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Estimativa do 
megaleilão 

de petróleo é 
vender por  

R$ 100 bilhões 
o que vale, 
no mínimo, 

R$ 900 bilhões 

GOVERNO ENTREGA 
PRÉ-SAL A PREÇO 

DE BANANA
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Os Metalúrgicos do ABC receberam 
representantes do UAW (United Auto 
Workers) e USW (United Steelworkers), 
sindicatos dos trabalhadores na indús-
tria automotiva e dos metalúrgicos dos 
Estados Unidos, no último dia 9, na 
Sede. 

O secretário-geral do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva, e o diretor 
executivo, Wellington Messias Damas-
ceno, falaram da preocupação com o 
setor automotivo, principalmente as 
autopeças. 

“No Brasil, a cada dia aumenta o nú-
mero de peças importadas do México. 

Nos Estados Unidos eles têm um pro-
blema semelhante, mas com presença 
maior de peças chinesas. Queremos 
debater, fazer um diagnóstico do setor e 
como podemos melhorar a  competitivi-
dade dessas empresas”, contou Aroaldo. 

Participaram da reunião pelo UAW 
o diretor Ted Feng e Rafael Messias 
Guerra. Pelo USW, o vice-presidente, 
Fred Redmond, e Carolyn Kazdin.  As 
duas entidades fazem parte da mesma 
central sindical, a AFL CIO. 

Os dirigentes falaram sobre a situação 
dos Estados Unidos e o enfrentamento 
ao governo Trump. “Eles explicaram que 

vivem o mesmo problema que nós, de 
retrocessos nos direitos dos trabalha-
dores. O governo não dialoga com os 
trabalhadores”, disse. 

Outro tema foi a aproximação dos 
três sindicatos no sentido de discutir a 
atuação dos dirigentes sindicais, além de 
fazer o enfrentamento contra os ataques 
de empresas e governos conservadores à 
organização dos trabalhadores. 

“A ideia é aprofundar a troca de 
experiências sobre estrutura sindical, a 
atuação dos dirigentes no dia a dia nas 
fábricas e a representação dos trabalha-
dores”, explicou Wellington. 

SINDICATO 
DEBATE 

SETOR 
AUTOMOTIVO 

COM UAW 
E USW 

“Fui mobilizada pela minha 
filha que me pediu uma 
mecha de cabelo e me 
explicou a importância de 
participar da Campanha. 
Senti no coração a vontade 
de doar, não somente 
uma mecha, mas o cabelo 
todo, pois sei o quanto 
outras mulheres ficarão 
felizes com minha atitude, 
trazendo assim o sorriso e 
alegria dessas companheiras 
que sofrem diariamente 
com esse tipo de doença”, 
Zely Souza Cunha, mãe 
da Aninha do Coletivo da 
Juventude.

SAIBA COMO DOAR: 
• São aceitos todos os tipos de 
cabelo com, no mínimo, 15 cm.
• O corte deve ser feito com o ca-
belo seco, pode ser uma mecha só.
• Coloque o cabelo cortado bem 
amarrado no elástico em um 
saquinho e leve até o Sindicato, 
regionais ou deixe com o CSE.
INFORMAÇÕES: 4128-4282

fotos: divulgação

fotos: raquel camargo

saúde

ACREDITE 
SE QUISER

Nosso Sindicato 
participa de grupos 
de comissões tripar-
tites sobre alterações 
das NRs. Na pauta a 
redução dos custos 
e responsabilidades 
patronais. 

Os cortes de gas-
tos na saúde devem 
gerar 50 mil mortes 
prematuras (antes dos 
70 anos) até 2030 de-
vido à redução dos 
recursos destinados à 
atenção primária no 
Brasil, segundo estudo 
da Universidade Fede-
ral da Bahia (UFBA), 
realizado em 5.507 

municípios, já comen-
tado neste espaço.

Cortes nos gastos 
em saúde pública, di-
minuição de investi-
mentos em saúde ocu-
pacional e péssimas 
condições de trabalho 
na grande maioria das 
fábricas, aposentado-
rias cada vez mais dis-
tantes, não parecem 
ser a melhor receita 
na busca da cura dos 
problemas nacionais. 

Dados da previ-
dência social mostram 
que, entre janeiro e se-
tembro de 2018, o nú-
mero de licenças por 

transtornos mentais 
e comportamentais 
adquiridos no serviço 
subiu 12% em relação 
ao mesmo período 
de 2017. Comprome-
tendo ainda mais a 
saúde dos brasileiros, 
os afastamentos por 
depressão e ansiedade 
subiram quase 5 pon-
tos percentuais.

O Professor Jeffrey 
Pfeffer, da Universida-
de Stanford, um dos 
maiores especialistas 
de gestão de pessoas 
do mundo, chegou à 
conclusão de que o 
trabalho mata 120.000 

trabalhadores por ano 
nos Estados Unidos, 
como um dos resulta-
dos de uma pesquisa 
conduzida por ele.

Somando as in-
formações acima ao 
fato de que a popu-
lação brasileira está 
envelhecendo e com 
as altas taxas de de-
semprego, o que vai 
demandar mais cui-
dados e gastos com 
a saúde, será possí-
vel acreditar que a 
contenção de gastos 
em saúde pública é 
um caminho a ser 
seguido?

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 

do Trabalhador e Meio Ambiente

Os dirigentes visitaram o local onde 
foi enterrada, em 2004, parte das cinzas 
do corpo de John Christensen, do UAW, 
no Centro de Formação Celso Daniel, 
ao lado da Sede. Era vontade do sindi-
calista ter suas cinzas enterradas nos 
lugares por onde passou. Seu primeiro 
contato com os metalúrgicos do ABC 
foi na greve de 1980, depois esteve por 
diversas vezes no Brasil. 
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Em meio ao maior des-
monte da história, a 
Petrobras completou 
neste mês 66 anos de 

existência sob ataque do próprio 
governo à soberania nacional, 
com entrega das riquezas natu-
rais do Brasil. 

O presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, 
ressaltou que o pré-sal é a maior 
descoberta de petróleo da atu-
alidade. 

“O que o Brasil está entre-
gando a preço de bananas é o 
futuro. Esse governo fascista e 
entreguista não quer ver o país 
se desenvolver, não quer ver 
esse dinheiro do pré-sal sendo 
utilizado para saúde e educação”, 
afirmou.

O megaleilão do petróleo 
está programado pelo governo 
para novembro. “O governo 
vai entregar por R$ 100 bilhões 
o que vale, por baixo, R$ 900 
bilhões”, disse (confira quadro). 

“Tristes tempos esses que o 
Brasil vive, quando os patriotas 
se revelam, na verdade, vendi-
lhões da pátria, vendilhões do 
futuro, das futuras gerações, dos 
nossos filhos, dos nossos netos”, 
prosseguiu. 

As multinacionais levaram 11 
dos 12 blocos do pré-sal na 16ª 
rodada de licitações realizada 
pela ANP (Agência Nacional de 
Petróleo), no último dia 10. 

“Essas empresas que não 
tiveram o menor custo, que 
não investiram um centavo de 
dólar sequer pra descobrir essa 
riqueza, agora vão se utilizar dela 
para enriquecer países já muito 
ricos tirando de nós brasileiros”, 
criticou.  

“É por isso que foi dado o 
golpe, para esse governo entregar 
esse enorme potencial de riqueza 
que nós temos, esse é o preço que 
cada brasileiro e cada brasileira 
está pagando”, explicou. 

O presidente do Sindicato 
ressaltou que, mesmo com os 
movimentos que vêm ocor-
rendo para produção e desen-
volvimento do carro elétrico, 
as empresas não vão abrir mão 
desse produto natural nas pró-
ximas décadas.  

“Quando pensamos em pe-
tróleo, logo nos vem à cabeça 
a gasolina e o diesel, mas não é 
só isso. O plástico, os potes que 
você tem em casa, os cosméticos, 
tantas coisas de utilidade domés-
tica também contêm produtos 

de petróleo, que é o que movi-
menta a indústria química. Essa 
indústria não está pronta e nem 
se preparando para mudar sua 
matriz principal de produção, 
que é o petróleo”, disse. 

“Os carros podem até mudar 
a sua motorização, mas o plás-
tico utilizado não vai mudar”,  
analisou.  

Mobilização
No primeiro ato depois da 

eleição da nova direção Nacio-
nal da CUT, no próximo dia 30, 
em Brasília, em frente à sede do 
ministério da Economia, os diri-
gentes vão defender o patrimô-
nio público, a implementação de 
políticas de geração de emprego 
e renda e o fortalecimento do 
diálogo com a sociedade que 
precisa saber dos prejuízos que 
o programa de privatização do 
governo de Jair Bolsonaro (PSL) 
representa para o Brasil e para os 
brasileiros.

“A classe trabalhadora tem 
uma missão importante de não 
permitir a destruição da sobe-
rania e a entrega dos direitos 
duramente conquistados”, disse 
o presidente da CUT, Sérgio 
Nobre, ao convocar para a mo-
bilização em Brasília.

Área com reservas 
comprovadas que vão 
de 6 bilhões a 15 bilhões 
de barris.

Valor cobrado por 
barril na venda da cessão 
onerosa: US$ 6 a US$ 7. 

Custo de produção: 
de US$ 10 a US$ 20 com 
os impostos e transfe-
rências.

Quanto os vencedo-
res do leilão vão ganhar: 
até 8 vezes mais, venden-
do esse mesmo barril no 
mercado internacional a 
US$ 60 dólares.

“Se trabalharmos 
com a avaliação mínima 
de 6 bilhões de barris, o 
ganho com a comercia-
lização do óleo chegará a 
R$ 800 bilhões, podendo 
atingir até R$ 2 trilhões. 
Ou seja, o governo vai 
vender por R$ 100 bi-
lhões o que vale, por 
baixo, R$ 900 bilhões. 
Estão hipotecando o 
futuro do país a troco 
de migalhas”, advertiu 
o professor da USP e 
ex-diretor da Petrobras, 
Ildo Sauer, em entrevista 
ao jornal Hora do Povo.

“O QUE O 
GOVERNO QUER 

ENTREGAR É 
O FUTURO DO 

BRASIL”

Dinheiro do pré-sal deve ser utilizado para saúde e educação no país 

O QUE ESTÁ 
SENDO 

VENDIDO
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adonis guerra

Em assembleia realizada na 
manhã de ontem, os companhei-
ros e companheiras na ASBrasil 
decidiram manter o aviso de 
greve para pressionar os patrões 
que vêm descumprindo acor-
dos firmados com o Sindicato e 
fazendo reuniões paralelas com 
parte dos trabalhadores.

Após entrega do aviso de greve, 
na última sexta-feira, 11, a direção 
da fábrica se reuniu com os Meta-
lúrgicos do ABC e se comprome-
teu a acertar os pagamentos em 
atraso. Porém, conforme explicou 
o coordenador de área, Simão 
Barbosa de Matos Neto, o Soró, 
ainda há pendências. 

“A unidade foi fundamental 
para que os patrões se mexes-
sem e procurassem o Sindicato 
para resolver essa situação que 
vem se arrastando. Uma parte 
dos pagamentos atrasados já 
foi realizada esta semana após 

nossas reuniões, porém ainda há 
pendências a serem quitadas, por 
isso é importante manter o alerta 
até que todos os pagamentos 
estejam em dia”. 

Além de descumprir acor-
dos, a empresa fez negociações 
paralelas com os trabalhadores 
indiretos das áreas de manu-
tenção e ferramentaria, o que 
é totalmente reprovado pelos 
Metalúrgicos do ABC. “Essa 
atitude é uma clara tentativa de 
dividir os trabalhadores´, nós 
defendemos que a negociação 
seja feita de forma conjunta de 
modo a beneficiar todos e todas”, 
completou.

Uma reunião com a direção da 
fábrica está marcada para a pró-
xima quinta-feira, 24, para a dis-
cussão de itens como pagamentos 
atrasados de férias, repasse da 
mensalidade sindical e débitos 
pendentes com a CredABC.

ASBRASIL TENTA DIVIDIR TRABALHADORES 
E AVISO DE GREVE É MANTIDO

INSCRIÇÕES PARA 
OS CURSOS DA 

ESCOLA 
"DONA LINDU"

VÃO ATÉ AMANHÃ

As inscrições 
para os cursos 

gratuitos 
do convênio 

Sindicato/Senai 
vão até amanhã. 
Av. Encarnação, 
290, na Regional 

Diadema. Tel. 
4061-1048.

INFORMÁTICA 
(Libre Office)
Idade Mínima:

14 anos
25 vagas 

Segunda a Sexta
14h45 às 17h45

FREE CAD
Idade Mínima:

16 anos 
25 vagas

Terça a Sexta
18h às 21h

MATEMÁTICA 
APLICADA 

À MECÂNICA
Idade Mínima: 

16 anos
32 vagas 

Terça a Sexta
13h às 16h

Curso 100% gratuitopara sócios, dependentes e desempregados

l

MST RECEBERÁ 
SALVA DE PRATA

Amanhã o MST (Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra) receberá a mais alta honraria con-
cedida pela Câmara Municipal de São Paulo, a Salva de 
Prata. A entrega acontecerá em uma Sessão Solene no 
Plenário 1º de Maio do Palácio Anchieta. A iniciativa 
foi proposta pelo vereador Jair Tatto (PT) e aprovada 
pela maioria dos parlamentares.


